
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Que é o período de sessões?  
 

O período de sessões é o encontro bienal mais importante da CEPAL e constitui uma instância 
propícia para orientar seu trabalho, analisar os temas de maior relevância para o 
desenvolvimento econômico e social dos países da região e examinar o andamento das 
atividades da Comissão.  
 
No período de sessões os governos dos Estados membros podem conhecer o trabalho realizado 
pela CEPAL nos últimos dois anos, bem como o de seus órgãos subsidiários. Também podem 
definir, mediante a aprovação do programa de trabalho e do calendário de conferências, os 
mandatos que servirão de guia para o trabalho futuro da Comissão.  
 
O trigésimo sexto período de sessões da CEPAL será realizado na Cidade do México, de 23 a 27 
de maio de 2016. Nessa ocasião, os Estados membros considerarão os desafios que a 
aprovação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável representa para a região. 
Espera-se a participação de delegados governamentais, representantes de organismos 
especializados do sistema das Nações Unidas e organizações não governamentais, bem como 
convidados especiais.  
 
A Secretaria da CEPAL apresentará o documento de posição Horizontes 2030: a igualdade no 
centro do desenvolvimento sustentável, que será analisado em profundidade por ministros, 
diretores de organismos internacionais, especialistas e outras personalidades da América Latina 
e do Caribe num seminário de alto nível a ser realizado nos dias 26 e 27 de maio. Com base nos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e à luz das tendências da economia mundial, o 
documento examina as políticas e alianças necessárias para que a região avance numa 
trajetória de desenvolvimento que assegure maior igualdade e sustentabilidade ambiental. 
Argumenta-se que são necessários novos bens públicos globais para garantir a estabilidade do 
crescimento com inclusão, a geração de empregos de qualidade e o cuidado do meio ambiente. 
Além disso, são apresentadas diferentes propostas de política regional e nacional em torno da 
ideia de um grande impulso ambiental, no âmbito de uma renovada relação entre o Estado, o 
mercado e a cidadania.  
 

 


